
A inauguração, hoje, do trecho goiano da Ferrovia Norte-Sul, 
com presença da presidente Dilma Rousseff , em Anápolis, é al-
vissareira para a economia goiana e para a indústria, sobretudo, 
pelo impacto na redução do custo de transportes da produção. 
Em meio à espera de quase três décadas, a conclusão da obra 
sempre foi bandeira da Fieg, que acreditou no empenho da pre-
sidente em acelerar os trabalhos e fez várias gestões, numa ver-
dadeira campanha, seja em frequentes reuniões com a Valec, em 
reportagens especiais de sua revista Goiás Industrial, em artigos 
na imprensa e em contatos públicos do presidente Pedro Alves 
de Oliveira com Dilma Rousseff  (fotos acima). “Nossa convicção 
sobre a realidade da Ferrovia Norte-Sul – lembra Pedro Alves – 
se consolidou desde o fi nal do ano passado, quando, em Itajubá 
(MG), ao participar de encontro empresarial, ouvimos dela: ‘Eu 
vou concluir a Norte-Sul’. Perguntamos-lhe quando, e suas pala-
vras foram determinadas: ‘Até Goiás, em 2014”.

Às vésperas do Dia da Indústria (25 de maio), o setor produtivo 
vive semana de intensa mobilização, com a abertura, ontem em 
Goiânia, do 86º Encontro Nacional da Indústria da Construção 
(Enic) e, hoje, com o início do 3º Encontro Internacional de 
Comércio Exterior (Eice), incluindo a Rodada de Negócios com 
compradores internacionais do setor de alimentos e bebidas, 
na Casa da Indústria. Sesi e Senai também comemoram a data 
com diversas atividades. Confi ra a programação completa no site 
www.senaigo.com.br.
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